NOS  PASSOS  DE  JESUS

Jesus se fez testemunho, mostrando como temos de viver frente a Deus. Fonte de vida a reluzir em todos os seres, é no mistério divino que existimos em plena gratuidade, simbolizada na natureza e no despojamento de Jesus. Ele revela a abrangência ‘universal’ do ‘amor’ de Deus que respira em todas as criaturas. Viver neste mundo reflete o frágil ensaio de todo existir.
A grande novidade que Jesus disseminou não foi somente Deus nem o perdão e tampouco a misericórdia divina, mas o alcance dessa riqueza: a inclusão dos gentios e a vitória sobre a morte. É a gratuidade do amor, revelado por Jesus, que nos livra de toda tentativa de exclusivismo. Salvação se partilha ecumenicamente entre povos, culturas e religiões. 

A universalidade caracteriza o ser e o agir de Deus em uma diversidade sem fim. A vida particular de cada um, também a de Jesus, se encontra entrelaçada com essa pluralidade da Criação e com a universalidade do Deus único. A unicidade do evento-Jesus é singular sem caráter exclusivo. Deus é Deus para tudo e todos que, sem distinção, têm acesso a ele pela vida, pela história e pela fé.
Como Igreja, nos temos de fazer presentes no mundo como os menores entre os irmãos. Não é só a Igreja (instituição) que, sendo de Deus, beneficia o mundo, mas o mundo - que é de Deus - também beneficia a Igreja - Povo de Deus. Sejamos, pela retidão de viver, testemunhas do Espírito. 

=======

Frei Claudio van Balen

